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Contexto deixado pela Pandemia da Covid-19  
Brasil

❖  + 13 milhões de desempregados (dez/2021)

❖  + 5 milhões de pessoas em situação de desalento

❖  + 18 milhões de pessoas em situação de extrema 
pobreza

❖  Baixa atividade econômica e escassez de recursos.

❖  Mais de 640 mil mortes e não se sabe quantos vivos 
bastante afetados pela doença

❖  Defasagem de aprendizagem e evasão escolar



Panorama da situação 
do Estado de São Paulo 

no contexto da 
pandemia do 
coronavírus



Boletim SP contra o novo coronavírus
https://www.seade.gov.br/coronavirus/ 

10/02/2022

https://www.seade.gov.br/coronavirus/


Economia 
Paulista no 
contexto da 
COVID-19
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Estoque de 
Empregos 
Formais
(2019)



Estoque de 
Empregos 
Formais
(2020)



Resultado 
Orçamentário

(2019)



Resultado 
Orçamentário

(2020)



Variação das 
Receitas Reais

2020/2019



Var. % dos 
Impostos na 

Rec. Total
2020/2019



Var. % das 
Transf. na Rec. 

Total
2020/2019



Mercado de 
Trabalho



Mercado de 
Trabalho



• Principais destaques

ECONOMIA VOLTOU AO 
PATAMAR ANTERIOR, MAS 

SOCIALMENTE ESTAMOS AINDA 
MAIS DEFICITÁRIOS

ESTABILIZAÇÃO DOS 
PRINCIPAIS INDICADORES. 

TRANSFERÊNCIAS 
VOLUNTÁRIAS



É essencial que as políticas públicas de educação e saúde estejam estruturadas 
de modo a atender os desafios da pandemia e do futuro, como trabalho 
remoto, sequelas da covid, resiliência em casos de outras pandemias e o desafio 
da falta de aprendizagem durante a pandemia.



Dados gerais

Saúde física e 
mental

• 50% das mulheres brasileiras 
passaram a cuidar de alguém na 
pandemia.

• https://mulheresnapandemia.sof.org.br/

Trabalho

• 41% das mulheres que seguiram 
trabalhando durante a pandemia 
com manutenção de salários 
afirmaram trabalhar mais na 
quarentena.

• https://mulheresnapandemia.sof.org.br/

Violência 

• No 1º ano de pandemia, estado 
de SP tem 15% das queixas de 
violência contra mulheres 
registradas on-line

• https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/202
1/04/19/no-1o-ano-de-pandemia-estado-de-sp
-tem-15percent-das-queixas-de-violencia-contr
a-mulheres-registradas-online.ghtml



Análise sobre o impacto da COVID-19 na incidência criminal e na mortalidade decorrente de acidentes de 
trânsito no estado de São Paulo
Sou da paz, 2021



Análise sobre o impacto da COVID-19 na incidência criminal e na mortalidade decorrente de acidentes de 
trânsito no estado de São Paulo
Sou da paz, 2021



Censo Escolar2020 INEP – Resposta Educacional à Pandemia de Covid – 19
(Levantamento aplicado entre fevereiro e maio de 2021 no Brasil)

99,3% das escolas municipais brasileiras suspenderam as atividades presenciais;

A comunicação direta entre aluno e professor (e-mail, telefone, redes sociais e aplicativo de 
mensagem) foi a estratégia mais adotada para manter contato e oferecer apoio 
tecnológico junto aos estudantes;

97,5% das escolas municipais  NÃO retornou às atividades presenciais no ano 
letivo de 2020;

Apenas 2% das escolas municipais e 21,2% das estaduais deram apoio 
tecnológico aos alunos com internet gratuita ou subsidiada em domicílio.



Censo Escolar2020 INEP – Resposta Educacional à Pandemia de Covid – 19
(Levantamento aplicado entre fevereiro e maio de 2021 no Brasil)

Dentre as escolas estaduais, apenas 22,6% disponibilizaram equipamentos para 
uso dos alunos (computador, notebook, smartphone, etc.). Este número cai para 
4,3% entre as municipais;

Menos de 10% dos municípios brasileiros realizaram aulas ao vivo em escolas 
municipais, dando a oportunidade de interação direta entre aluno e professor;

Menos de 1/3 das escolas públicas brasileiras planejou complementação 
curricular com ampliação da jornada escolar no ano letivo de 2021.

Como se deu essa resposta educacional na prática?



Atlas da Juventude, 2021 – Juventude e a Pandemia do Coronavírus 
(Maio/2021) 

Perfil dos jovens trabalhando:
64% mulheres, 52% brancos, 50% com idade entre 18 a 24 anos

Além do trabalho, 54% estudam
36% começaram a trabalhar durante a pandemia

Perfil dos jovens procurando trabalho:
68% mulheres, 61% negros, 50% com idade entre 18 a 24 anos

Além de procurarem trabalho, 64% estudam
63% estão procurando trabalho por resultado da pandemia



SEADE INFORMA, 2021



• Principais destaques

EDUCAÇÃO: PRECARIEDADE NO 
ACESSO À EQUIPAMENTOS 

ELETRÔNICOS E INTERNET PARA 
AULAS REMOTAS; 

RETARDAMENTO DO PROCESSO 
DE FORMAÇÃO ESCOLAR; 

AMPLIAÇÃO DA DEFASAGEM 
EDUCACIONAL;

JOVENS E TRABALHO: A 
PANDEMIA PIOROU A CONDIÇÃO 
SOCIAL DOS JOVENS, AMPLIANDO 
A BUSCA POR TRABALHO. JOVENS 

NEGROS FORAM MAIS 
IMPACTADOS NEGATIVAMENTE 
NO MERCADO DE TRABALHO.

JOVENS E SAÚDE: A PANDEMIA 
FRAGILIZOU A SAÚDE MENTAL E O 

CONVÍVIO SOCIAL DOS JOVENS. 



conclusão



Análise de 
conjuntura

AS QUESTÕES ESTRUTURAIS 
DA SOCIEDADE FICARAM 

EXPLÍCITAS. 

ECONOMIA VOLTOU AO 
PATAMAR ANTERIOR, MAS 
SOCIALMENTE ESTAMOS 

AINDA MAIS DEFICITÁRIOS

TECNOLOGIA E IMPACTOS DA 
NÃO DEMOCRATIZAÇÃO DO 

ACESSO À INTERNET

SEQUELAS GERACIONAIS E 
MULTIDIMENSIONALIDADE  

DOS IMPACTOS E DAS AÇÕES 
DE ENFRENTAMENTO
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